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assumptos políticos
Braga 12 de Novembro

E’ que a maxima parle hão sabe ser op
posição, por isso que não foi educada senão 
ao lado dos ministros.

Se tem por vezes alevantado a voz e fei- 
lo algum esforço acima do ordinário e do 
trival. não é movida peias ideias de oar- 
tido nem pela defesa de um programma e 
muito menos de um principio, é Ião somen
te por lhe fallar aquelle calor, vida e ani
mação que dá aquelle astro brilhante, aquel
le sol, chamado poder ou governo.

Abaixo do ordinário e do trivial leem des
cido frequenlémente aquelles, cujo deus ven- 
ter esl, servindo-se de insinuações, injurias 
e aleivosias com o fim de verem nsiaura- 
das as pingues prebendas que disfructavam.

Estes teem sido e são os mais ferrenhos, 
por que o coração tornou-se o advogado do 
estomago e de todos os gosos e appeiiles, 
que as gratificações escandalosas podem ali
mentar.

Estes felizmente desmascarara-se, a cada 
passo, e o paiz conhece-os perfeitamente. 
Com a guerra d’elles acredita-se o gover
no, que ganha adhesões e sympathias.

Exemplifiquemos.
Começou a publicar-se, ha um meZ, se 

tanto, uma pasquinada intitulada Espectro da 
Granja: a sua apparição, que procurou fa
zer-se a mais patente e conhecida possível, 
foi um raio que fulminou, não o governo, 
mas a opposição.

Qual o motivo de um elfeito tão contra
rio e inesperado?

0 saber-se que o principal auctor e re
dactor era o sr. Eduardo Tavares—que, com 
ordenado e gratificações, vencia em Braga 
uns 300^000 reis mensaes; que officioifM 
presidente do centro progressista de Braga 
para ver se conseguia conservar a mesma pi- 
tança; que foi para Lisboa, e se conservou 
calado emquanlo teve d’execcer uma commis- 
são rendosa, e que, finalmenle, sahiu com o 
Espectro para a’rua, terminado que foi este

Cessaram as tempestades para darem lu
gar ao bom tempo, e a alegria reina nos 
campos, onde o ocio causado pelos lempo- 
raes, que aborrecia e causava enjoo aos a- 
gricuilores, cedeu também o lugar ás lides 
afanosas das colheitas e amanhos da terra-

Na opposição não parece a bonança ter 
produsido egual elfeito, por que achamol-a 
menos aclira e afanosa na porfiada guerra 
ao governo e seus partidários, e menos fe
cunda em crises e formações de novos mi
nistérios.

Talvez os temporaes e os tremores de 
terra actuassein n'ella mais favoravelmen
te do que o tempo sereno ! Talvez a revo
lução dos elementos lhe estimulasse melhor 
o espirito e lhe inspirasse os grandes ar
gumentos e boas rasões, com que agredia a 
administração do governo!

Seja como fôr; a verdade é que a oppo
sição foi tão grande e medonha como a tor- 
menta, e hoje é mais suave que a propi ia 
bonança.

Estamos certos que hoje engoliria toda e 
qualquer medida do governo e a applaudi- 
ria.

Até a própria fornada, se sahisse agora, 
a não inco.nmodaria, nem lhe mereceria tal
vez a minima altenção.

E’ assim a opposição: depois d’empregar 
os maiores esforços para desacreditar o go
verno; depois de procurar combater a no 
meação de novos pares e a reforma e re
gulamento da instrucçãosecundaria, succum- 
be desanimada no meio da lucta, articulan
do apenas protestos e exclamações vãs e frí
volas.

serviço, é pelo governo não lhe confiar ou
tra missão pingue que lhe desse para a boa 
vida e para o supérfluo.

Conhecida, com»está,a origem d’este no
vo Pêre Duchesne, que valor póde ter e tem 
tudo o que o’elle vomita um despeitado,um 
insaciável de ouro, prata e cobre?

Que fé, que credito merecem as crises, 
os novos ministérios, as representações a el- 
rei, as insinuações dirigidas ás pessoas dos 
ministros, e todas as especies d’accusações, 
calumnias e aleivosias fedas e dirigidas pe
lo Espectro da Granja.

Dicant paduani.
E em Braga leem-se transcripto artigos 

do Espectro !
Oh, se a gente que sabe ser opposição po- 

desse enxotar do seu campo os Eduardos 
Tavares, como se julgaria feliz!?

Porem, com pesar o dizemos, à maioria 
da opposição agradou e agrada o sr. Es
pectro. Ahi o leem; vetierein-o e reveren- 
ceim-o, por que é seu: a nós, apezar de 
não o respeitarmos, lambem nos agrada, 
por que nos diverte e dá a bitola do va
lor da maior parte da opposição.

Deus lhe conserve a vida por muito tem
po para vermos muitos ministérios, forma
dos pelos reis bambas do Espectro.

Deus o conserve, pelo menos, até ao en
trudo. para pudermos gosar, mesmo de cá, 
alguma grande entrudada; é impossível que 
então os Tavaraceos não botem grande e es
trondosa palhaçada.

E iamo-nos esquecendo que estavamos es
crevendo um artigo político! E’ que, fatian
do em opposição íeinbra-nos logo o Espe
ctro da Granja, que não podemos tomar a 
serio.

O nosso intento não foi felizmente preju
dicado, e ahi fica bem patente; pois que jul
gamos ter demonstrado que a opposição tem 
afrouxado muito, nos ataques dirigidos ao 
governo e está sem vigor e energia para

combater os actos da administração dos mi
nistros.

As deçlamações vãs, as insjnuações e as
sertos infundados, e as offensas pessoaes não 
são argumentos nem rasões que em boa po
lítica possam produsir resultado.

A opinião publica cada vez reforça mais 
com o seu apoio sincero e fundado o minis
tério, que não temideslisado do seu program
ma, e ha de salvar o paiz dos vexames, a 
que o expoz a nefasta administração do go
verno regenerador, que o julgou proprie
dade sua e a nação sua escrava.

Ha ainda muito que fazer, é verdade, 
mas com tempo, intelligencia, boa vonta
de e actividade conseguirá o governo col- 
locar-nos em uma situação prospera e até 
invejável.

E’ o que desejamos e esperamos verrea- 
lisado, se nenhum poder occullo ou maqui- 
quinação tenebrosa inutilisar a vontade e 
acção do ministério progressista.

Avante ! avante ! Não se prendam os srs. 
ministros com os insultos pessoaes, que os 
villões de uma opposição ignóbil e conde- 
mnada lhes assacam: o paiz faz justiça ple
na á honradez e nobreza de caracter de lo. 
dos os ministros em geral, e de cada um 
em particular.

Ao Justo dos justos dirigiram os phariseus, 
os ladrões, os réprobos, a pL be baixa e es
túpida os mais injuriosos insultos, sarcas- 
nos e blasphemias: sirva isto de hnitivo 
ao illustrado, digno, honrado e virtuoso mi
nistro de fazenda, e lhe dê coragem para 
despiesar as deçlamações infames dos ma- 
saniellos e a vozeria do ignóbil vulgus das 
facções opposicionistas.

FOLHETIM

No carro
De Bi-as» *» Povo» de Aanltoso

(Conclusão do numero 35)

A5 vista d’isso, quando vi as primeiras 
casas da villa, esclamei, parodiando Victor 
Hugo: «L’homme s’amuse !»

Estava a lembrar-me do nome do nego
ciante portuense, natural de Vai de Mil, que 
em 1680 mandara construir o templo de 
granito, dedicado á Senhora do Pilar e que 
se distingue no alto d’esle monte, junto á 
velha torre edificada por Crastino, general 
de Cesar e conquistador de Galliza, quando 
fui interrompido por Baptista que me dizia 
com um certo orgulho da sua patria:

«Sabes tu quem foi André da Silva Ma
chado ?

«EurekalO’ homem, tu advinhas-te o 
meu pensamento ! ?

«Eslava agora a pensar n’isso. retorquiu 
Eduardo, de um cantinho onde se vê só- 
mente o fumo do seu cigarro.

«U Baptista tem esta especialidade, acres
centava Celestino. Já uma vez me disse o 
dia em que eu faltaria a aula.... .

iE faltaste?

«Historia 1 Fui ao Anjo; mas que imaginam 
vossès que me succederia ?

«Viste só o teu namoro certamente ! 
apressou a dizer Eduardo.

«Pregaste algum calote á Maria dos Mo
rangos ! accrescenlei.

«Então dé-te com as ventas no teu den
te 1 dizia Baptista a sorrir, torcendo o seu 
louro bigode,

«Nada, nada, nada ! Vossès hoje não es
tão finos, já vejo. Pois não fazem a mais 
leve ideia do que me succedeu I

«Larga o que sabes, homem! berrava 
Coulinho. Eslás hoje um massador insof- 
frivel. Safa !

«Já lá vae, rapazes, já lá vae. 0’ Telles 
lembras-te d’aquelles cinco tostões que en
contrei um dia por acaso na mirrada algi
beira do leu colete ?

«Ah, seu garoto! Já sei que foste fazer 
ao Anjo: enterraste os meus cinco losiões.

«Anda lá, meu advinhão ! dizia Celestino 
com o bigode preso entre o indicador e o 
polegar da mão esquerda.

«Comesle-os. Ora !
«Não.
«Perdeste-os.
«Também não.
«Então foste á pinga.
«Não gosto d’esla fazenda.
«Pois dica lá com o leu segredo ! Macacos 

me mordam se me imporia mais cora o que 
foste fazer ao Anjo, gritava já o impacien
te Eduardo do seu pequeno escondrijo.

«Pois vossès não me conhecem! ?

«Conhecemos, exclamamos todos. 0 teu 
nome, segundo dizem os livrecós do padre 
da lua aldeia, é Celestino Gandenario.........

«Basta. Os meus cinco tostões......
«Dize antes, os cinco tostões do Telles, 

observava Baptista
«Cala-te, massador. Os cinco tostões,que 

encontrei na algibeira do colete do Telles, 
dei-os, por um simples bei|o, á costureira 
da rua das Taipas, que linha ido á praça 
comprar figos para o namoro, que segundo 
dizem as boas línguas das visinhas, é nada 
menos de um droguista da rua de S. João 
Novo.

«Olha o tolo !..
«Que bolorento!...
«Homem do século tres!...
«E, no final de contas, tantas contas fi

zeste, que os meus pobres cinco losiões 
se foram escorregando para a algibeira do 
dono da costureira ! ?

Fora com elle, ó rapazes !
«Cá está o teu dinheiro, alma de usu

rário 1
«Vamos a elle, vamos a elle! grilaram 

Eduardo e Baptista.
«Proponho, dizia o primeiro, que beba- 

mas á saude da linda costureira que tentou 
o nosso Celestino.

«E eu, accrescentava Baptista no meio da 
mais estrondosa e sonora gargalhada, que 
levantemos um brinde ao Telles, que nus 
paga hoje a reinação.

«Alto. Quem ficou sem o dinheiro foi eu

mas quem deu o beijo foi Celestino. E por 
isso, viva o Celestino 1

«E mais o bejo, dizia Eduardo perdido 
de riso.

«Pois viva o beijo do Celestino ! exclama
mos todo».

Meia hora depois entravamos na Povoa de 
Lanhoso;

Saltamos do carro com a lijeireza de ver
dadeiros clowns, no meio de um sem nu
mero de alegres dilos á propôs.

A primeira casa que encontrei foi um ca
fé! Um pouco mais adiante em uma rua 
próxima, vi uma tabuleta em que se lia 
--«Tabacos.—Café Popular.— » Não extra- 
nhei. Le monde marche, disse Pellelan; e o 
café, como parte integrante do mundu^. 
marchou lambem! Achei, porem, que sa
bia a enxofre.

Baptista, que estava ao meu lado, disse- 
me ao ouvido: Pois não sabias que o café 
lambem soffre o oidium quando sai d', 
Brazil?

«Não sabia, não.
«Pois enxofraram-no á maneiradas uvas, 

e ahi u teus apimentado !
Achei razoavel a explicação e satisfiz-me 

com ella. Havia encontrado a incógnita que 
procurava !

Francisco Telles.

Braz.il


Junta Geral
Foi 'sahbado decerto uma das sessões 

mais importantes da Junta Geral do dislri- 
cto. '

A > meio dia foi aberta a sessão pelo seu 
presidente o exc.- Conselheiro Torres e AI 
meida, servindo de secretários os procura
dores srs. João Santiago e Miranda Sam
paio.

Em seguida tomaram a palavra em no
me das commissões de que são relatores,os 
srs. barão de Pombeiro e Miranda Sampaio, 
apresentando os pareceres com relação ao 
expediente, sendo na maior parte approva 
dos sem discussão.

Foram lambem apresentadas duas pro
postas pelo procurador, sr. Adolpho Pimen- 
tel, uma mostrando a necessidade do esta
belecimento d’um laboratorio chimico n’este 
dislricto, com o fim especial de analysar os 
vinhos expostos á venda, ea segunda para 
que a junta represente ao governo e corpo* 
legislativos, a fim de ser alterada a lei de 
instrucção secundaria, e poder a junta ge
ral dolar o lyceu d’esla cidade com as ca
deiras necessárias para o curso complemen
tar de sciencias.

E’ diversa a nossa opinião, como já ti
vemos occasião de mostrar, com respeito a 
inlerpelração da lei a que se refere esta 
ultima proposta, com relação a primeira é 

a sua realisação mslantemente reclamada 
pelo dislricto em geral.

Expulsar do mercado dos vinhos as fal- 
■ificações que eslão em concorrência com a 

produção dos nossos veticullores, é um 
serviço especial para estes e em eeral pa
ra a humanidade que se liberta das drogas 
perniciosas que constantemente lhe depau-, 
peram a existência.

Ao fim da sessão foram os dignos procu
radores examinar o edifício do seminário de 
S. Pedro, que lhe vae ser dado pelo gover
no logo queo respectivo projecto obtenha a 
sancção da camara dos próceres.

A junta resolveu mandar fazer os estudos 
e levantar os projectos das alterações neces
sárias, a fim de poder julgar de conveniên
cia ou não conveniência da acquisição d’a* 
quelle edifício, mas é tal o seu estado e tão 
especiaes as condições em que se acha, que 
será necessária uma profundíssima reforma 
para o tornar adequado ao fim a que se des
tina.

E’ de crer que a illustrada junta geral 
venha mais tarde a tomar outra resolução 
relativamente ao edifício do governo civil, em 
vista do grande dispêndio que inevitavel
mente lerr. a fazer com a reconstrução do 
Seminário.

Na quinta -feira entrou em discussão o re
latório apresentado á junta pelo exm.- snr. 
governador civil.

Foi uma discussão ampla 6 renhida: quasi 
todos os procuradores usaram da palavra. 
A opposição combateu forlemenle, a maioria 
defendeu lenazmenle o relatorio, sendo ap- 
provadas todas as propostas n’etle conti
das.

A nós, que gostamos da discussão e da 
polemica digna e elevada, agradou-nos 
muitíssimo a sessão de quinta feira.

Ali se discutiu com o calor e animação, 
com que são tratadas no parlamento as ques
tões políticas.

Para o numero seguinte daremos noticia 
circumslanciada das sessões e das propos
tas contidas no relatorio do sr. governa
dor civil.

CORRESPONDÊNCIAS
F^fe .9 de novembro de 1880

Cumpre-me rectificar uma omissão na 
minha correspondência de 31 do mez findo, 
Entre os cavalheiros que foram esperar o 
exm.- governador civil contava-se o exm. 
»r. Josè Alves de Oliveira Basto, nosso bom 
amigo e prestantíssimo cidadão, que ésem- 
pie mn d os primeiros nos actos de carida
de, do progresso e da civilidade.

—Ha bastante tempo que n’esta villa se 
•acha estabelecido o lelegrapiio. Foi um me 
Iboiamenlo concedido a instancias e a ex- 
pensas da camara municipal.

A despeza era custeada por ella, e, de 
duzido o rendimento, regulava entre reis 
JOdõOOO a 120^000, puc anno.

A lei de 7 de julho determinou que as 
camaras que qmzessem conservar ou esta
belecer os lelegiaphos seriam obrigadas a 
concorrer com a quota de <30^000 reis sen
do lechados aquelles dos municipaes para 
que as camaras nao concorressem com a re- 
teiida quantia, á excepção dos que porcon- 
venicncia de serviço o governo intendesse 
dever conservar.

J-i se vê qne a differença era de menos 
de 50^000 não levando ainda em conta o 
prejuízo que resultava da perua das despe- 
zas feitas paia a colocação»

Parece que n’estas coudicções não haveria 
camara que por tão diminuta differença se 
arriscasse a perder um melhoramento de tal 
magnitude.

Pois querem saber o que fez o sr. Vis
conde de Moreira de Rey e a sua illnslra- 
da maioria? Recusou-se a dar o subsidio 
que a lei requer, e ás observações que llie 
foram feitas respondeu que o que queria 
era o lelegrapho fechado, e que elle o rea
briria quando tivesse governo seu 1

ExceHente modo de fazer opposição, que 
se não causasse riso causaria dó.

E ao passo que assim se negavam 30 ou 
40$000 reis,conservam-se empregados abso- 
lulamenle nullos e desnecessários com reis 
300^000, e outros com menos, e fazem-se 
outras despezas que nem queremos men
cionar I

Sempre são um ratões estes patuscos da 
opposição! Coitados não tem outra repar
tição em que possam metter o bico, e con
tentam-se com estas mizeiias.
—Continuamos a não ter sessão de camara 

porque o sr. Viscon le está para Lisboa, e 
quando elle não vem os da maioria não 
apparecem para não haver numero. Poderá 
islo continuar? Parece que não.

—Também por aqui lem chegado o Dspe- 
clro da Granja. Ha aqui uma agem ia de 
baldomeras encarregada de o espalhar, mes 
mo pelas freguèzias.

Coilados perdem o seu tempo, porque o 
povo já os conhece e tambmi sabe que o 
Espectro grita porque o não deixam comer.

O que ha, porem, de mais nolavel é con- 
tar-se entre os agentes um empregado que 
ainda continua a comer do lhesouro. Pa
rece-nos loierancia de mais.

Até breve.

Villa Verde 9

Foi hoje um dia de verdadeiro regosijo 
para o povo d’esla villa. Deu causa a is
to a vinda do chefe do dislricto, a fim ik 
inspeccionar is repartições administrativas 
d’esle concelho.

A’s 10 e meia horas da manhã quando 
exc.8 passava a ponte sobre o Homem-portas 
d’este concelho—era a sua chegada aúnun 
ciada pelos estouros de foguetes que se cru- 
savam nos esprços. Das aldeias circtimvisi- 
nhas vinham os eccos dos repiques festi- 
vaes confundir-se com as harmonias do hy- 
mno d’EI-Rei. executado por uma banda 
marcial que ali estacionava.

Aguardavam a chegada de sua exc.8 os 
srs. Presidente da camara municipal, verea
dores e secretario da mesma, administra
dor do concelho e seu secretario, adminis
trador substituto, juiz de direito, deputado 
do circulo, dr.Sepiilveda.de. Lima, dr. An
tonio Feio,dr. Antonio dè Campos, dr. N u- 
cizo abbade de Doçãos, dr. Lucio, abbadi- 
de Souleilo. dr. Barbosa, dr. Vieira Barbo
sa. dr. Antonio d’Oliveira, Arcipreste, For- 
tunato de Faria—Costa Lima— Abbade de 
Penascaes. Aloysio Pinheiro, e muitos ou
tros cavalheiros.

O exm.1' governador civil com aquellas 
maneiras dislinclas e altamenle fidalgas 
que todos lhe reconhecem, e que tanto ca- 
racterisam a nobre familia Pindella. de
pois de ter agradecido as demonstrações 
de subido respeito que acabava de receber, 
seguiu para esta villa acompanhado do seu di
gno secretario geral oex"1.- dr. Custodio Frei
re, dando logar na sua carruagem aos srs. 
administrador do concelho e presidente da 
camara. Formava-lhe cortejo uma banda 
de musica e uma longa fila de canoagens, 
caminhando sempre sobre uma incessante 
chuva de foguetes

Sua exc.8 havia de certo sentir uma sur
presa agradavel ao entrar no campo da Fei
ra desta villa. Este achava-se galhardamen- 
le enfeitado com mastros e bandeiras, s 
lentando-se algumas casas com colchas de 
damasco e entre ellas o Paço municipal.

A’ chegada de sua exc.8 tres bandas de 
musica aii estacionadas, fasiam repet.r os 
hymnos nacionaes, ernsando-se nos ares uma 
grande quantidade ue foguetes que iam 
novamente casar os seus ruídos com os ec
cos dos repiques dos sinos.

Sua exc.8 era então esperado por um 
considerável numero de cavalheiros, se
guindo para o paço do concelho aonde deu 
princ4pio á mspecção ua secretaria da ca
mara.

D’ahi foi sua exc.8 para administração do 
concelho, visitando em seguida a cadeia 
e novo edifício municipal em construcção.

Eram 2 da tarde quando s. exc,8 deu por 
terminada a sua visita, mostrando-se sa
tisfeito pelo modo regular em que epeontrou 
o serviço publico nas lespecloas secreta
rias.

Sua exc.8 com a sua costumada genero
sidade deixou, pam serem destiibuidas al
gumas esmolas rejirando-se em seguida 
com aquellas demonstrações de regosijo pa
ra a casa do nobre visconde da Turre, on

de lhe era offerecido por este cavalheiro 
um opiparo jantar

Ao passar em frente do mosteiro da Se
nhora do Allivio era sua exc.8 esperado pe
las creancmhas da eschola de Soutello que 
agitando umas elegantes bandeirinhas lhe 
formavam duas extensas alas. S. exc.8 des
cendo da sua carruagem, foi visitar esta es
cola e em seguida as obras do grandioso 
monumento sendo mais uma vez aberta a 
sua bolsa pela'generosidade do seu nobre 
coração.

Sua exc.a deve estar plenamente satisfei
to com as provas de subida estima que 
acaba de receber dos seus administrados, e 
não menos elles o estão pelo ensejo que se 
lhes offereceu de prestarem esta justa ho
menagem ao seu nobilíssimo caracter.

* * *

Occorrencias locaes

Telegrainwi
A’ «CORRESPONDÊNCIA DO NORTE»
Barcellos 12. ás 12 e5 minutos da tarda

(Do nosso correspondente)

Chegou aqui o sr. governador civil 
d’esle dislricto e seu secretario, sen
do esperados na estação por grande 
numero de cavalheiros.

Musicas e foguetes. Geral enthu- 
siasmo.

Visita ao tHatrício —Em Amares, V ila 
Nova de Famalicãoe Villa Verde foram rece
bi las as prin eiras aucthoridades do disiri- 
cto não só com o respeito que lhes é de
vido. senão com manifestações de verdadei 
ra sympalhia para com ellas, como de ver
dadeira dedicação ao governo.

Em Villa Nova offereceu o sr. barão de 
Trovisqueira um lunch aos exm.-» srs. go
vernador civil e secretario geral, para o 
qual foram convidadas todas as auctorida- 
des e pessoas mais gradas do concelho. 
Escusado será dizer, que não faltaram mu
sicas. vivas a el-rei, ao governo, etc etc.

Ao chegar á primeira freguezia do con
celho de Villa Verde, fui o exm/ sr. vis
conde de Pindella esperado pelas auctori- 
dades, camara municipal, procurador ajun
ta, sr. visconde da Torre, dr„ conservador 
e deputado do circulo, sr. Sepuheda; dr. 
Lima, empregados e grande concurso de 
gente e musicas, subindo ao ar muitos fo
guetes.

D’a(i até á villa foi uma verdadeira mar
cha triumphal. augmentando aqui a alllu- 
encia de povo.

Cumpridos que foram os deveres offi- 
ciaes, foi offerecido ao exm.’ sr. viscon
de de Pindella um magnifico jantar pelo 
seu particular amigo, o exm.’sr. visconde 
da Torre, para o qual furam convidados 
alem d’outros, os srs. secretario geral, dr. 
Sepulveda, juiz e delegado da comarca, 
dr. Lima e administrador do concelho.

Hontem partiu para Barcellos o sr. go
vernador civil, devendo em seguida visi
tar o concelho de Esposende.

No Rom Jtesuo <io Monte — Não cor
responderam ao desideralum dos srs. Ma
noel Joaquim Gomes e João Vieira da Sil
va os divertimentos que ao ar livre, ali 
tiveram lugar no domingo p. p.. por isso 
que foiam pouco concorridos d’espectadore8.

As hospedarias felizmente não deixaram 
de Ler freguezes.

Do Grande Hotel podemos dizer, xem 
receio do Ser desmentidos, que eslá â al- 
inra dos melhores hotéis do paiz. tanto pe
lo aceio, serviço e boa ordem, como peio 
luxo e bom gosto de toda a mobilia. Ape
sar de estarmos na estação invérnosa. mui
tas pessoas manifestaram o desejod’ali pas- 
sar alguns dias e noites.

Podemos lambem aílirmar que na cida
de não ha hotel algum que se paieça com 
o Grande Rolei, o que é realmeute vergo
nhoso para a terceira cidade do remo. °Os 
outros que ha no Bom Jesus lambem são 
superiores aos da cidade. 

Ree^ificação-Segundo disse o nosso 
collega do «Gonslituinti',^ o digno e virtuoso 
paiucho de S. J »ao do Souto, está resolvi
do a reedificar á sua custa a velha e ím- 
munda residência da parochia. Achamos 
uma lai acção, própria do zelo e virtude 
de pastor exemplar.,mas julgamos mais har- 
mouíco com os melhoramentos geraes ifcom 
P a.fortnuseamentQ d‘aquclia locai, que aí

exc.8 camara municipal, depois de habili-' 
tada com os meios necessários e de feita a 
competente expropriação, apeie aquelle in
decente casebre, ora convertido na mais 
pestilenta senti na.

Faiiecímeittn — A uma pneumonia sue- 
cumbiu na quai la feb a a exc.8 si .8 D. Ga- 
tharinu da Silva Vieira d’Azevedo, esposa 
do sr. Francisco José Fernandes d’Azevedo, 
mãe do sr. dr. Manoel Justino d’Azevedo, 
medico dislinciu residente em Coimbra e do 
sr. Igjiacio Josè Fernanda s n’Azevedo socio 
da tabacaria portuense Freitas e Azevedo, 
8 irmã do sr. dr. Manoel Vieira d’Azevedo>

A lodos, os nossos mais profundos pe- 
zames.

Rom —Como se diz que o ga
do bovino eslà muito barato e as carm-s: 
se vendeu, n’esta cidade, muito caras,e co
mo não ha monopolio algum a respeito d’es- 
te genero de comrnercio, parece-nos que não 
seria mau negocio para aquelles que dese
jam empregar vantajosamenle os seus capi
tães e aclividade, estabelecer talhos n’es- 
ta cidade.- peio menos fazer uma experiên
cia. Se pensássemos como o «Gommerciu 
do Mmtro,« fazíamos nós a expertencia.

Asylo <lc O. Peilra 5O°—A zelosa di
recção d’e>te azylo está já elaborando o re- 
lalorio e coutas da sua gerencia relativas ao- 
airno economico liado.

Regresso^ Já regressaram da praia da 
Foz a ujure condessa de Berliandos e sua 
exc 8 íamifia, e o sr. dr. Jo»e Borges de Fa
na e es,po-a.

Anniversario <las alms»g -Amanhã 
e depois lem logar o aimiversario das al
mas, nas egrejas de S. Vicente e S. Victur

Transferencia—Foi transferido par^ 
infanteria 8, o nosso velho amigo o snr. 
Zeferinp de Moraes Moita, tenente de infan
teria 6.

A liansferencii d’esle digno, mlelligen- 
te e illustrado militar foi aqui bem recebi
da, priucipalmente pela distincta ofli- 
cialidade de infanteria 8 que, ante hontem 
lhe deu uma prova do quanto o estimam 
•'sperando-o lodos á porta do quartel para 
o abraçarem.

O sr. tenente Zeferino tem aqui muitas 
sympalhias.

Felecilamol-o e fel citamo-nos pelo seu 
regres-o ao corpo, d’omle, pela sua pro
moção, linha sido ha tempos transferido.

Regresso —Do Brazil regressou o sr. 
Baplisla Gonçalves, capitalista e proprietá
rio bem conhecido e estimado n’. sta cida
de, chegando ante hontem no comboio das 
11 horas da manha.

Foi esperado por sua exm 8 filha e gen
ro, familia do sr. Antonio J isé Pereira e 
outras pessoas das suas relações.

Morta <Io Azinhal—A moita d> Azi
nhal, comedia drama em tres actos, que 
brevemente deve ser representada no nos
so lhealro, e que faz parle de uma das duas 
recitas que a companhia do Príncipe Real 
vem dar brevemenle, e para as quaes esta 
já aberta a assigualura. é original do co
nhecido escriplor, e sympalhico moço, o sr. 
Alfredo Campos. Sabemos que esta produc- 
ção do já distincto auclor dramatico, tem 
siluaçõe» magnificas, e nítidas pholographias 
dos nossos costumes do Minho, com Im- 
guagem perfeilamente ousada.

O nosso collaboradoí dos Echos de8. Ge
raldo. furtando-se a dar o nome ao auclor 
da fui mosa comedia, nos echos do numeio 
passado fel-o por um excesso da modéstia 
que llie é Ião natural.

Nó» porem preebamos fazer esta decla
ração para que o publico vá, mais urna vez, 
applaudir o talento do nosso amigo, que ó 
um dos trabalhadoíes líllerarios mais infa
tigáveis que conhecemo-, n’esla terra, e um 
uos mais delicados e apreciados lambem.

I n» ai-tituta siiMíncto—Acha-se enlre 
nos o sr. D. Antonio Lopez Palanca, distm- 
clo pianista hespanhol, que veio fixar n’es- 
la cidade a sua residência, abrindo um cur
so de leccionação de piano, harmonia e con- 
tra-ponlo.

O si. D. Anlomo 1'alatqa, a quem jã co"

dr.Sepiilveda.de


nheciamos pela tradição que justamente o multidão que íiavia nas proximidades do ja- 
apregoava como um insigne pianista, teem-izigo, não poderem fazer uso da palavra tres 
se-nos revelado um artista de subido me- alumnos e alguns professores que o deseja- 
A3 vam faser-Teci mento.

Moço sympathico e despretencioso —o sr: 
D. Antonio Paiarea resume predicados que’ 
indubitavelmente lhe lião cie conquistaras 
sympathias do publico, e a concorrência de
discípulos, que nos 
eido numero.

Estimamos.

consta serem já em cres-j pas

Assim findou e*te lutuoso cortejo, digno 
do varão esclarecido e virtuoso que baixou 
campa coberto de bênçãos e simpathias, e 
deixando, como vestígio d ufa dm iro da' siíi

iigem na terra, um rasto de beneficio*
C UUdd Ucçucs.

Hestacamento—Na quinta feira foi
rendido o destacamento de cavallaria 
aqui estacionado, por outro de cavallaria 
commandado pelo sr. tenente Ramos.

6
7,

Paz á suà abençoada memorial
(Do Primeiro de Janeiro)
A* exm? família, coilegas e discípulos do 

sr. Carlos Brandão de Vasconceilos os nos
sos mais sinceros e profundos pesames.

Partida—Partiu na quaita feira pa
ra a capital, o prelado d’esla archidiocese.

Hospede—Está n’esta cidade o distincto 
jornalista JosédeSenna Freitas e sua esposa.

Este cavalheiro ácaba de contrabir o ma
trimonio com uma das damas mais distin- 
ctas da província do Douro.

FMereicio—0 regimento d’infanteria 8, 
teve hontem exercício ás 2 horas da tarde 
no campo de D. Luiz I, manobrando á voz 

seu digno commaudaníe.

PuhlirnçfteR liíterarias—Recebemos 
as seguintes publicações que agradecemos:

ella é derribado, como já Ibe aconteceu.... 
Agora respeito aos recursos de que me ar- 
gue para melhor se elucidar na questão, 
leia o | L- do artigo 85.- do regulamento 
da contribuição industrial de 28 de agosto 
de 1872, e conhecerá que estou ao aorigo 
da sua maledicência.

Os remr.-.os. se passaram pela minha mão. 
seguiram o seu destino e pro' ire-os nos| 
lugares competentes. Não insulte sem re- 
são, estude primeiro as cousas, e não se 
deslingua só com espertesas de grillo, como 
o inculca um lavrador d’esta ribeira, e para 
não voltar ao assumpto como promette, er
radamente.

Deixe-se de mcommodar também o sr. 
ministro da fazenda com queixas infunda
das. mesmo porque os ventos não lhe cor
rem favoráveis, e pode comprometter os 
recorrentes a quem tanto anima, só por me
ro capiicuo, e illude aassignaros recursos 
com termos só proprios de frequentadores 
de tabernas.

Pela publicação d’esla, no seu jornal, se 
considera summamente grato, um seu as- 
signante.

G. J. P. Gracel.

No Cemíterio—Durante a semana finda, 
effecluaram-se os enterramentos seguintes:

Homens 8, mulheres 3, creanças 5, sen 
do 2 do sexo masculino e 3 do femenino.

Atravez do continente negro, por H. M. 
Stanley, traducção do inglez por Mac-Noden, 
illustrada com I5O gravuras, 11 mappas 
e2 retratos do auctor.

Fascículo numero 20—edição da Biblio- 
theca Horas de Viagem, Lisboa— R. da Pro 
cissão 104 !.•

AGRADECIMENTOS

Consorei»-Uniram-se na quarta feira 
passada, na parochial egreja de S. Victor 
pel >s laços matnmoniaes o bem conhecido 
jornalista Antonio de Souza e Si com a exm.“ 
viscondessa de Geráz do Lima.

Os noivos foram passar a lua de mel no 
Bom Jesus do Moute.

Lá Revista Extremena,—semanario dein- 
tereses morales e materiales, que se publi
ca em Badajoz.

O Alheneu, Gazeta lllustrada-arlistico-iil- 
leiaria, numeros 1 e 3, outubro de 1880.

E' director e proprietário o sr. Ferreira 
de Brito—Porto.

Enterramento—Teve hontem á nOI- < 
te ótlicios de sepultura, na igreja de Santo 
lldefonso, o sr. Carlos Brandão de Vascon
ceilos, digno a mallogrado director que foi 
do collegio de S. Carlos.

Raras vezes o sentimento pela morte d’um 
cidadão prestante e chefe ,de familia beneme- 
rito se lem apresentado tão espontâneo e 
commovenle! Os prmcipaes collegios d’esta 
cidade deram feriado aos seus alumnos, em 
demonstração de luto; e direclores e alu
mnos, assim como os corpos docentes, acu
diram a prestar as derradeiras homenagens 
àquellas cinzas frias, credoras de religioso 
acatamento.

Os alumnos, tanto do collegio do falleci
do, orfãos de tão inlellígente e zeloso di- 
reclor, como d’outros collegios, acompanha
ram-no da casa mortuaria ao templo entre 
alas de tochas, trazendo n’nma das mãos 
um livro coberto de crepes. Alguns dos mais 
giaduados conduziram o feretro á mão, e 
oulros, em numero de onze, levavam co- 
rôas de perpetuas, saudades e vidrilhos, a 
saber:

Uma de saudades dos amigos do falleci
do, outra de vidrilhos dos alumnos inter
nos, outra de perpetuas do corpo docente, 
outra dos alumnos externos, e mais sete de 
vários alumnos do collegio de S. Carlos e 
de amigos do finado.

Na igreja não havia logar para tao nume
roso concurso de pessoas, muitas das quaes 
houveram de accommodar-se na escadaria 
e no largo fronteiro.

Recebeu a chave do caixão o sr. dr. An
tónio .Pinio de Magalhães Aguiar, presi
dente da camara e didiucto (ente da Acade
mia Polylechnica.

D i igreja para o cemíterio d’Agramonte 
foi o cadaver conduzido em carro e acompa
nhado pelos alumnos de ddfeientes collegios,

Fascículo numero 9—Os subterrâneos de 
Rouquey e o Juramento dos homens ver
melhos—romance de Pousou du Terrail—- 
edição da empreza Noites Românticas.

O Independente, semanario

0 Novo Rebate, numeros

O Sorvete, periodico para

lisbonense.

1 e 2.

rir. E’
ctor artístico d’este jornal >o distincto 
catunsla S. Sanhudo.

Este numero esta magnifico.

licitantes de fazer o deposita que o 
conselho administrativo deliberar, 
sem o que os concorrentes não po
derão ser admitlidos á licitação.

As condições estarão patentes no 
dito conselho, on !e podem ser exa
minadas lo !<>s os dias, não sauctiti- 
.cados, d’csde as 10 noras da manhã 
até às 2 da larde.

Quartel em Braga, 31 d’Outubrô
de 1880.

O secretario do conselho 
Bernardo Osorio

Tenente dhnfanteria 8 [201[

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga, e cartorio de Ribeiro, cor-

Antonio José Pereira, e sua mulher 
Gusiodia da Graça Pereira, agradecera aos 
cavalheiros, que se dignaram assistir á mis
sa obituaria na egreja dos Terceiros, em 
27 do mez pãssado, á fineZa da sua valio
sa comparência n’esse acto funerário, con
sagrado á memória de sua finada comadre 
D. Antonia liolante de Mello Gongalv s, 
fallecida em Macha mbomba no império do 
Bi aZd.

Confessara-se por extremo penhorados, a 
lodos em geral, e a cada utn em particular: 
e servem-se, agradecidos, d’esle expedien
te jornalistiôOj afim de não comraetterem 
falta alguma ein relação a qualquer dos bon
dosos cavalheiros, deixando involuntariamen
te d’agradecer a fineza a alguns d’elles em

rem éditos de trinta dias, a citar e 
chamar todos e, quaesquer cradores e 
egatarios desconhecidos e residen- 
tes fora da comarca, que tenham 
algum direito á herança e espolio da 
finada Maria Clara, moradora que 
foi no lugar do Limeiro, freguezia 
de S. Pedro de Maximinos d’esta ci
dade, para que no dito praso venham 
dedusir e illegar sob pena de á sua 
revelia se seguir todos os mais ter
mos até final e ser julgado por sen
tença.

Braga 5 de Novembro de à880. 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio

particular.
Braga 1 de Novembro de 1880. (202)

<20

dire- 
cari-

O Camães, Semanario illustrado, que se 
publica no Porto.

O Porto Comico, Semanario Humorísti
co. E’ director luterano o apreciável escri
ptor Sá d’Albergaria.

A Aurora d> Liz, numeros 1 e 2.
Este bem redigido jornal publica-se em 

Leiria.

A Republica, publicação dedicada ao par
tido republicano porluguez.

Trinta annos d'aventuras, 1.- fascículo 
do romance de F. Boisgoboy—versão portu- 
gueza de Quirino Chaves.

Empreza Noites Algarvias.

COMMUNICADOS

Sr. redactor

João Baptista Lopes e seus filhos, 
João Fernandes Granja, João Bapiis- 
ta Gomes Ferreira, Simão José Go
mes Ferreira, João Henriques Perei
ra Pinheiro, José Cândido Pereira Pi
nheiro, agradecem por este meto na 
impossibilidade de o fazer a lodos 
pessoalmente como era seu dever, as 
provas de consideração e estima que 
receberam das pessoas de sua ami
zade e relações, por occasião do pas
samento de seu filho, irmão, cunha

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esla cidade 

e comarca de, Braga, e cartorio do 
escrivão do 4.’ oíficio no fim as
signado, correm éditos de 39 dias, a 
contar da publicação do segundo an
nuncio, citando, chamando e reque
rendo, lodos os credores e legatários 
incertos que se julguem con algum 
direito ao casai da finada Thereza 
Ferreira, moradora que foi no logar 
de Dadim, freguezia de Nogu uró,d’es 
ta comarca, para que tfaquelle pra
so venham deduzir e allegar seus di
reitos, assistindo a lodos os termos

Terras de Bouro 11 de novembro de 1880

e grande numeios de pessoas. (
A’ porta do cemíterio pegaram as azas i 

do caixão seis professores do collegio de S. I 
Carlos, que o trasladaram alê juid® do mau- i 
zoleu. no cemíterio privativo da ordem ter
ceira de Nossa Senhora do Carmo. 1

Álli.oalumno do collegio de S. Carlos, < 
o sr. José Gonçalves da Silva Mattos, pro
nunciou uma brilhante oração fúnebre e em 
nome dos seus coilegas despediu-se d aquel
le que lhes linha guiado os passos atravez 
da sciencia, faseado realçar as suas virtu
des e desvelo para com lodos. Citou o cari
nho com que u sr. Carlos Brandão de Vas 
concellOs acolhia no seu collegio trinta e 
Ires âlumuos gratuitos, para que os filhos 
dos indigentespodessem lambem iuslruir se.

Os seus condiscípulo; escutaram com os 
olhos marejidos de lagrimas aquellas phra- 
ses sentidas, que eram as ultimas que diri
giram ao seu director, o qual os tratara sem
pre como verdadeiros filhos.

Findo o discurso, foi o alaúde encerrado 
cm caixão de ctiumbu e cullocado no jazigo

do, sobrinho e primo, Guilherme a
todos protestam o seu eterno reco
nhecimento e gratidão. (199)

do inventario a que se anda 
dendo sob as penas da lei.

Braga 2 de Novembro de 
Verifiquei a exactidão 

Adriano Carneiro de Sampaio 
O escrivão 

Gaspar Augusto d’Oliveira Paria

proce-

1880.

(210)

Baeto.

ANNUNCIOS
Attenção

No jornal Amigo do Povo numero 382 de 
7 do corrente mez, que se publica n’essa 
cidade, vem descripta uma local com o titulo 
de «Facto escandaloso» que me diz respeito 
e que, suposto me não caiba a responsa
bilidade n’ella apontada, todavia, como em 
caso de offensa é permittida e rasoavel a 
defèza, julgo dever responder-lhe, para 
conhecimento do publico, e desafronta dos 
deveres de meu cargo.

Primeiramente direi, que não obstante o 
adagio dizer, que pelo dedo se conhece o 
gigante também é certo, que pelo mesmo 
signal se conhece o pigmeu, e então, sem 
receio de errar, me dirijo ao aulhor da lo
cal, que com uma espinha que tem na la
ringe não cessa de manejar a intriga, e de 
manifestar a paixão que o devora; e como 
petulante e insolente provocar a quem o 
não olfende.

Descance um pouco, senhor localisla.pois 
um dia virá, em que esse janeiro que tan
to apregoa, será (lia fatal e de nanfragio, 
para a nau do estado, e então porá em pra 
lica essas vinganças que tanto alardeia, mas 

i sempre lhe darei um concelho, e é, que 
i u’uma hora de descanço passe pela vista ai- 

njns trechos da historia romana,e conhecerá

Está n*esta cidade o pianista hes- 
panhol D. Antonio Lopes Palarê i que 
se protnplifi^a a dar lições de piano 
e harmonico. Pòdeser procurado na 
casa de Gaudarella & G.a no campo 
de SanfAnna, aonde se dão as inf or-
mações necessárias.

Arrematação

<207)

O conselho administrativodo re-

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga, e cartorio de Ribeiro, cor
rem éditos de trinta lia*. a citar e 
chamar todos e quaesquer credores 
desconhecidos e residentes fora d.i 
Comarca, que tenham algum direi
to á herança e espolio do finado Joã > 
Rodrigues Ferreira, morador que foi 
no lugar do Termo, freguezia de S. 
Pedro d Oliveira daesla comarca, pi
ra que d’esde o dito praso o venham 
dedusir e allegar sob pena de á sua re
velia se seguir lodos os mais termos 
atè fizial e ser julgado por sentença.

Braga 5 de novembro de 18 80- 
O E-cri vão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio (205)

gimento de infanteria nu 8 faz pu
blico que, tio dia 16 do proximo mez
Je n membro, p das 11 horas da ma-lrasp} da prata, compra o iro, praia 
nhã, na salla das suas sessões, tem e pedras preciosas, em pequenas e 
de se proceder á arrematação de di<|graHdes quantidades, assim como ou- 
ferenles maleriaes necessários para r0 tíin barra (2i)6)

J )SE’ MARIA DA SILVA, co i-

uude Imam lambam collocadas as coroas. „----- . _
feio adiantado da hora, e pela grande j que quem pela traiçao empolga u poder, pui

as obras do quartel, que são os se
guintes:

Traves de pinho de Riga, birro- 
tes chatos de pinho de Flandres, ma
deira de pinho para soalho e pregos 
de differetH.es qualidades.

No acto da arrematação, leem o»

ro em barra (2q6)

Attenção
Na rua do Souto n.° 38, vendem

se caixões vazios, por 
cos.

mod

differetH.es


HOTEL DD PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ £>

Este acreditado esta
belecimento, pelo acceio, 
bom serviço e modicida
de de preços, continua na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe
des.

Capsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN.— PRÉMIO MOETYON.
p,sulas Mathey-Caylus. com capa delgada de glúten, nunca caucatn o estômago e 

iíUEÇS^a-las pelos Professores da f acilidade de Medicina e pêlos Médicos dos 
«A e mirar rapidamente os fluxos auligu» ou recentes, a Gonorchea, a

a cVsMe do coito, o Catarrho e as EriferinicMes da Bexit/a, e dos Orváos (JC/lrl 40—147 uibtti 10S.
TOMA. SE DE 9 A 12'CÁPSULAS POR DIA.

•Uma nota detalhada acompanha caria frasco.
. Ph r?rXacl?'ras Capsulas Mathey-Caylus acliam-se em casa dos principàes Droguisfas 
ra ií mAs e preciso desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre
H^oo^jín Fabrica (depositada, levando á firma de CLIN e C‘ea Medalhauo r r* t. tvl IO MONTYON,

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

R"a do Sono n.° 15—Bi-nga.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos enuar- 
rafados :
Vdtoo tinto <ie meza,

a
«

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po
bre e o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes
mo vecommendado conforme o atles- 
tam os principàes médicos d’esta 
cidade.

Depodlo geral em Braga, phai- 
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar
macia Lima; Vianna pharmacia Au-

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica que 
para não poder ser illudido com os de outras, resolveu mudar os desenhos e 
egendas dos invólucros dos seus diversos labacos, começando pelo rapé cujos in- 
. , ------  face o nome da Companhia com as arírias reaes.ntoutra o

uesenlia do edifício da sua fibrica, na lercHra o fac-simile da assignalura do seu an 
igo meslie de rapé J. Joaimis e ua quaita as medalhas que lem conquistado em 
oi as as exposições a que lem concorrido, e finalmenle n’um dos topos o monograma

volucros terão n’uma

iivi-r UaS L’ e no 0,11,0 a designação da qualidade do rapé e seu res-
LCJ l0o^eS0’ IS^° nuS vo'u,nes 4e 500 e 250 grammas 9 nos volumes de 100. 
y e —j grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignalura 
ae Joannis.

£r^v'n0 T16 continuará a fornecer esle arligo nos mesmos volumes da 
1000. de 500. de^ 250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda otoutros de me- 

peso, posto não aconselhar aos >eus agentes a requisição d’esles, porque julga 
cs ai similhante fabrico nem no interesse do estanqueiro, uem no do consumidor.

nos 
não

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de PubDcidade no Porto.)

rea. (71)

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar à C.a, lem o deposito de 

fabrica do Bugio, que vende por junto e 
a retalho [nao sendo menos de meio macol, 
pelo preço da fabrica.

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Laureado do Instituto de Franca.
Os numerosos estudos leitos nelos « -o a •

au« as preparações de ferro do D< Rabu ,Tm':'£en2ssaéP9ea teem provadô 
gmosos n. S casius de : i;'!, ,0 erTr E a toocs ts «“Cos ferru-
VetoMade, EsanUmentr, me^trUL,^ jerada..
sadas pelo Ewpobeeciuieotv e a. Altrf ■,.<< .1' ■' Ciednçrc r as enfrmróodes-c iu- e excessos de toda classe rlitcau», A<,, U11 ( dl fadjgilSi v

OS CONFEITOS DE FERRO R.RllTrAu . .
estomagos mais debeis. sem pioduzir c ?S “''■'‘e” e só° digeridos pelos0 2 a none com a AmJda: Ul-aç.io de ventre: toma-se 2 confeitos pçla manbíi

rujas funções dígesbvasXAROPE DE FERRO RABUT^ '^'sUnX^s

ec
O Ferro Rabuteau rh, se li - '-had a acompamu cada FRASCO 

desconfiar das imitações e exigir sodife cada frgsro;r ° p|la™aeeuticos, mas é preciso 
dlepoMbala) levando'a firma

«
«
«
«
«
«
«
«

«
Lagrima................
Branco de- meza .. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

(sem garrafa) 
« «

« velho........................
Malvasia. Bastardo, e Moscatel a 
Roncão........................ .............
Alvaralhao...............................
Velho de 18SA..........................
a retalho para meza a 60 e

quartilho tinto, e branco 120.

। 150 
190
200 
210
270 
300
360 
400 
50H 
700 
500 
600

80. o

Responde-se e garame-se a pureza e boa 
qmudade de todos esles vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimenlar por meio de qualquer processo 
chimico.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

■ numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e lanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus atoo- 
does conhecidos em toda a parle do paiz. 
por que tem a certeza de que os consumi
dores lhe darãoa sua preferencia. [118,

(35)

í- v

• á

RUA DES. MARCOS, N.° 5

pmta-

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pinturas de ca-

& ú>

cipiar em 8 reis a peça.

Vende papeis 
dos oara guarnecer 
lindíssimos gostos. í

sas, tudo de boa qualida 
de, e pur preços muito resu
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DO MONTE

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (CordoariaJ N.‘ 65

Esquina da viella do’Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis este novo lm
omiTd™ « dig"are,n freqUe"la|-« *

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 DORAS DA T\nnr

S»K s r i •,iese,maleiçao, setvtua noa .ista a qualquer hora. (153)

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
linha na rua dos chãos n.’ 17 para mesma 
rua n.- 54. (f6a)

Abriu-se este importan
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

(183)

As damas bracarenses
ALEXANDRE CASALINE, previ

ne as suas exc.-A fregUezas de , 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tmha na rua do Souto n.- 
3-, paia defronte d esta casa n 0

O anmmciante espera continuada 
merecei a protecção que lhe teta dis
pensado as suas exc.»>as freo-uezas p 
declara por todos os effeilos ‘ que 
nesta cidade apenas tem esleUNlCO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a esle ramo de 
negocio çom a maxima perfeição e 
modicidade. v e

Rua do Souto 22 
Braga

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanUAnna n.°l,par- 
íicipa aos seus freguezes e ao iílus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° li
do referido Campo de SanfAima.

(107)'

de Bromureto de Camphora

ESCOLA AFOBOJM 

39-RUA DOSGUÃOS—39

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRFMIO MONTYOiN 
^Enfer^

seguintes : Asthma, Insomdla. To^emsa s,WL 0 n™ ca*>s
^àa

m ( MlVA DE SOISV 21

co.n«n,|[d"sre"om mTior [“('í " ™PresoSS>que en-
cuunuub, com a maioi barateza, como são :

roluíX"|wVVI(.[M™ÔtU,SL^ P^^nlos particular^
IidhJi «'"DV38,011 H-tscos, cartas hmebres, manpas edit ips etc ;

ga, 70« ¥'S,ta ra"“S' 0 Mn,° a 400 ° 300' hi“s de lar-

CONSULTOR OTH

CD
....

Está habilitado na foi-ma ila

IMPRENSA GOMMERíMAL 
24—Rua Novq de Sousa—24

lei.


